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ECOLOGIA DOMÉSTICA DO TRIATOMA INFESTANS EM MAMBAí. GOIÁS.BRASII
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RESUMO

Em Mambaí, Goiás, em 19?5-19?9 as casas foram investigadas com o fim de
avaliar a prevalência do Triatoma infestans, sendo visitadas todas as residências
do municÍpio naqueles anos. Os resultados são analisados em relaçáo a vários
aspectos domésticos, que possam influenciar na população de triatomíneos. A pre-
sença de infestação doméstica com triatomÍneos foi significantemente relaciona-
da com casas mais velhas, com famílias numerosas, com alto número de visitan-
tes e com baixo nível de higiene doméstica. As casas construídas de tijolos sem
caiaçáo mostraram alta infestaçáo. A infestação domiciliar pelo T. infestans, du-
rante os 4 anos, entre as duas investigações, apresentou aumento significativo do
número de casas infestadas, embora os moradores, com seus próprios recursos,
intensificassem o uso de inseticidas e reboco.

cDU 616.937 .3-092.9

Em 19?3, a Universidade de Brasília e a Pre-
feitura da cidade de Mambaí4oiás celebraram
um convênio, através do qual foi implantada
uma unidade de saúde na cidade de Mambaí, pa-
ra estudar a doença de Chagas. O estudo longi-
tudinal da população teve vários objetivos, tendo
cada um deles um pesquisador responsável. O
presente trabalho refere se às informações re-
lacionadas ao triatomÍneo vetor da doença.

Muitas espécies de triatomíneos, em diferen-
tes ecótopos, foram identificados na área. Toda-
via, somente o Triatoma infestans é importante
na transmissáo da doença, de acordo com estu-
do anterior realizado em residências isoladas
da área de Mambaí to.

O estudo foi desenvolvido em duas etapas,
no período de maio a outubro, correspondente
à época.da estiagem, em 19?5-19?9, descartando,
deste modo, a variaçã,o sazonal na densidade
triatomínica3,2l. O trabalho teve o objetivo de
avaliar, de casa em casa, a distribuição da in-
festação doméstica do T. infestans, comparan-

INTRODUçÃO

do-a com variáveis referentes à população e à
residência.

MATERIAL E METODOS

O Município de Mambaí está aproximada-
mente a 300 km à nordeste de Brasília (46. 9'\Ã/'.

14' 20'S). E por estar próxima às fronteiras do
Estado de Goiás com os Estados da Bahia e
Minas Gerais é um importante elo de comuni-
cações. O acesso se faz através da rodovia Bra-
sília-Fortaleza (BR-020). com muitos trechos
ainda sem asfalto. A maior cidade da regiáo é
Alvorada do Norte, a 250 km de Brasília. O li-
mite oeste do Município de Mambaí está so-
mente a I km desta cidade. A sede de Mam-
baí localiza-se na extremidade leste do municí-
pio e tem aproximadamente 100 anos de funda-
ção.

As casas do município foram identificadas
por um sistema numérico de seis algarismos: os
dois primeiros indicavam o código da área (fa-
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zenda ou cidade) e os quatros últimos. os da
casa. As seguintes informações foram anotâdas
em formulário padronizado: número de ocupan-
tes do domicÍlio; tempo de construção da casa;
duração da infestaçáo triâtomínica; método(s)
de combate ao barbeiro, utilizado(s) pelos mo-
radores em cada residência e o material de
construção da casa.

Entretanto, somente em 19?5 outras infor-
mações foram obtidas, tais como: higiene da
casa (boa, regular e ruim); número de visiran-
tes, que pernoitaram na casa, durante o perÍo_
do dos últimos 12 meses e o número de cabe-
ças de gado bovino, propriedade do chefe e,/ou
familiares de cada casa. Estas duas úItimas
informações buscavam avaliar a economia fa-
miliar. Também em 19?b, uma planta física
baixa, em escala, da casa e anexos externos
(paiol, galinheiros, galpão etc.) detalhava o
material de construção da casa e o 1ocal onde
encontravam-se barþeiros e/ou .,evidências"
(cascas, ovos ou fezes).

Em 19?5 e 1979, através da captura ma_
nual, após aplicação de "piriza,, (1% flor de
"piriza" em água), durante uma hora de rra-
balho,/pessoa, era determinada a infestação tria-
tomÍnica - sendo registrado o número total de
barbeiros capturados, o número de barbeiros
adultos e o número de barbeiros infectados.
Quando os barbeiros vivos nã,o eram encon[ra-
dos na casa, esta era cuidadosamente exami.
nada na procura de "evidências,' da presença de
triatomíneos. Em ambas as oportunidades e em
cada casa, as duas pessoâs utilizadas na captu_
ra foram sempre âs mesmas.

A pesquisa do Trypanosoma cruzi foi rea_
lizada no conteúdo retal dos triatomíneos. atra_
vés de microscopia direta. Os barbeiros adultos
foram examinados nos dois inquéritos, e os di_
versos estágios larvais somente em lg?5.

RESULTADOS

As casas observadas foram divididas nos se_
guintes grupos:
Grupo I - 455 casas existentes na área em

1975 e em 1979;

Grupo II - 256 casas existentes apenas em
r975;

Grupo III - 326 casas existentes apenas em
7979.

.Algumas observações foram analisadas, con-
siderando-se todas as casas existentes, em lg?b,
portanto Grupos I e II. Do mesmo modo, em
1979, através da adiçáo dos Grupos I e III.

Os prédios públicos da cidade, como as igre_
jas catóIica e protestante, a prefeitura, a Dele_
gacia de PolÍcia, a garagem e o hotel não fo-
ram verificados, apesar de que, em lg?b, em uma
Igreja e na Prefeitura houvessem evid.ências de
infestação triatomínica. Igualmente, as escolas
da cidade e as da zona rural não foram inclui-
das nos inquéritos. Em lg?b, B0 casas demolidas
e outras 73 casas abandonadas foram estuda_
das, sendo que 20Vo das últimas apresentavam
evidências de infestação.

Em 19?5, na cidade, 510 pessoas moravam
em 93 casas, em 1979, 906 pessoas moravam em
135 casas. Em 197b, na zona" rural residiam 8.448
pessoas em 631 casas e, em 19?9, 3.648 pessoas
moravam em 648 casas. Apesar de, aparente_
mente, náo ter ocorrido alterações acentuadas
na população rural, houve intenso movimento
migratório interno, entre as propriedades (fa_
zendas, sítios e chácaras) e comunidades rurais
(distritos ou vilas) . Em 20To das comunidades
rurais, mais de 500/o da população mudou_se
entre 1975 e 1979. Durante esse período, a maio_
ria das ?8 fazendas demonstraram pouca mu_
dança física em termos de número de casas _
quatro fazendas diminuiram em mais de cinco
casas e cinco outras aumentaram no mesmo nú_
mero de casas.

A mudâ,nça de proprietário ocorreu em 100
(22Vo) das 455 casas, que existiam na ocasião
de ambos estudos (Grupo I). A análise das ori-
gens do novo dono mostrou que 42% são oriun-
dos de Mambaí, L2% de outras regiões de Goiás,
28% da Bahia e 78% de Minas Gerais.

Um exemplo de mudança drástica foi o da
comunidade de Martinópolis, que em l9?5 tinha
uma população de 182 pessoas morando em 10
casas, mas que, em 19?9, tinha apenas uma casa
com 10 moradores. A razá.o d.esta mud.ança de_
veu.se a desativação da balsa usada para cruzar
o rio Buriti, e que dava vida à comunidade, sen_
do substituída por uma ponte rio acima. Esta
ponte, na estrada de Mambaí a Alvorada do
Norte (cidade a 48 km de Mambaí), por sua
vez deu origem a um novo povoado: Buritinó_
polis, que não existia em l9?5 e em 1g?g tinha
277 habitantes em 50 casas.

óoc
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Com base no número de casas por ano,
Grupo I + II e Grupo I + III, depreende-se
que 256 casas observadas em 19?5 não mais exis-
tiam em 1979 e que, neste período de quatro
anos, foram construídas 326 novas casas. Por-
tanto, um índice de deterioraçáo das habitações
de 42% em 4 anos e um índice de desabitação
anual de 1.0%, sendo, ainda, a vida média das
casas de 9,2 anos.

Por outro lado, as fezes, ovos q/ou cascas
dos triatomíneos permânecem por muito tempo
em paredes que são limpas raramente. Deste
modo, somente 6Yo das casas que tinham evi-
dências em 1975 estavam negativas em 1979. To-
davia, a presença de evidências foi mais signifi-
cativa, tanto em 1975 como em 19?9, nas casas
da zona rural (587o - 1975 e 83Yo - 19?9) do
que nas da sede do município (23Y" - 19?b e
24% - t979).

O número de barbeiros capturados por ca-
sa, entre 1975 e 19?9, não alterou de modo sig-
nificativo. Na maioria das vezes, capturava-se
menos que 10 barbeiros (78% e 70%), I0 a 25
barbeiros, numa freqüência menor (Lbvo e 20%)
e, finalmente, poucas casas com mais de 2b
barbeiros (LZYo e LO%).

Do total de 2.342 T. infesúans vivos captura-
dos, em casas, em 19?b, ?86 (B4To) erarn adultos
e 1.556 (66%) eram estágios imaturos. O grau
de infestação geral do T. cruzi, f.oí de BBlo para
os adultos e L4Vo para os estágios larvais. So-
mente em íVo das casas encontraramse ninfas
positivas na ausência de infecçáo nos adultos.

As ninfas de primeiro estágio só contribuiram
corn 3,8Yo do total dos estágios larvais, havendo
L7,3Vo do segundo, 29,4% do terceiro, 79,8% do
quarto e 29,8% do quinto estágio.

Na Tabela I verifica-se que em 1975, a me-
tade das casas tinham evidências de infestação
triatomÍnica e aproximadamente na metade des-
tas casas haviam sido capturados barbeiros vi-
vos; quase a metade dos triatomíneos adultos
estavam infectados pelo T. cruzi. Três impor-
tantes informações estão assinaladas na Tabela
I: 1) a infestação triatomínica aumentou de mo-
do significativo ({ : 4B,Bt p a 0,0005) de 19?b

para 19?9, t"r car"s do Grupo f; 2) aquelas ca-
sas construÍdas há 4 anos ou menos (Grupo III)
apresentavam um grau de infestaçáo, ligeira-
mente, menor quando comparadas com as do
Grupo UL975, apesar da diferença ser estatisti-
camente significante (X? : 4,80 p 4 0,05); 3)

aparentemente, o abandono das casas do Grupo
II não foi causado pela infestação de barbei-
ros, porque as taxas em 19?5 nos Grupos I e II
eram iguais.

Nas zonas rural e urbana, duas espécìmes
de triatomíneos foram observadas, o Triatoma
infesúans e o Triatoma sordida, com o predomÍ-
nio acentuado da primeira. Em Lg75, na zona
rural,99,4Yo das casas infestadas tinham T. in-
festans e 0,56 (N:4) apresentavam o T. sordi-
da. Todavia, dos 824 galinheiros, peri-domicilia-
res, o T. sordida foi capturado em 5,5Vo deles e
o T. infestans em 0,6% - somente em três ga-
linheiros o T. sordida estava infectado com T.
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T¿'BELÁ. I
Número de casas em MambaÍ, em 19?5 e 19?9, com evidência de inJestaçáo e triatomineos

Grupo I

Grupo f

Grupo II

Grupo III

Ano de N.o de Evidência de Ttiatomíneos
oþservação câsas infestação captu¡ados

(adultos e ninfas)
N.. % N.. o/o

1975

19?9

7975

10?o

a-b X
1

2
a-c X

1

455

455

256

326

366

-48,31p<0,0005

a
238 52

b
339 74

133 52

c
146 45

4,30 p < 0,05

138 30

187 4t

oe to

80 24

Triatomineos adultos TriatomÍneos adultos
capturados + capturados

N.o o/o N.o o/D

102 22

134 29

61 24

59 18

50 11

85 19

31 12

289



MAR,SDEN, P. D.; VIRGENS, D.; MAGATHÃES, I.; T.4VAR,ES-NETo. J.:
C. N.; MACEDO, V. & PRATA, A. - Ecologia doméstica do Triatoma
Inst. Med. trop, São Paulo 24:364-3?3, 1982.

cruzi. Em 19?5, os triatomíneos não foram en-
contrados em chiqueiros (pocilgas), currais, gal-
pões ou paiois de cereais. Ainda, na zona rural,
em 1979, somente 3 casas de todas as infestadas
apresentavam o T. sordida. Nesse ano, os gali-
nheiros não foram examinados.

Em 1975, na. zona urbana, 22 (24Vo) casas,
do total de 93, estavam infestadas por triatomí-
neos - sendo 18 (19%) delas com T. infestans
e 4 (40/o) com T. sordida. Dos 82 galinheiros ob-
servados em 15 (180/o) achavam-se infestados
pelo T. sordida. Em 19?9, na mesma zona, nas
135 casas verificadas observou-se T. infestans
em 75 (LLVo) e somente em uma delas (0,?,%) o
T. sordida, inclusive infectado pelo T. cruzi.
Também, em 1979, dos 4? galinheiros analisados
em 25 (53Yo) o T. sordida foi o triatomíneo ca'o-
turado.

Comparativamente, em 1975, o número de
casas da zona rural com triatomíneos (86%) é
maior do que o número na sede de Mambaí
Q4%). Entretanto, o inverso observou-se com
relação aos galinheiros da cidade de Mambaí
(18o/o) e da zona rural (6,IVo).

Na Tabela II, a idade das casas foi relacio-
nada com a evidência de infestação triatomíni-
ca, em 1979. Conforme o esperado, as casas mais
antigas têm uma freqüência de infestaçáo signi-
ficantemente maior (X2. : 72,5L p ç 0,0005).

Por outro lado, observou-se uma estreita rela-
çâo entre a idade da casa e a duração da pre-
sença de infestação triatomínica, segundo in-
formaçáo dos moradores à seguinte pergunta:
Há quanto tempo tem barloeiros na casa? Essa
informaçáo mostrou casas onde as famílias con-
viveram com barbeiros por mais de 20 anos.

FER,R,EIR,A, R.; COSTA, C. H.; cASTRo,
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TABELA II
Fùelaçáo entre a idade da casa e â infestação do

triatomÍneo em 19?9

Idade da casa
em anos

6-10
>10

Com evidências Sem evidências Total

X =72,51 p<0,0005
2

A densidade triâtomÍnicâ por casa, em l9?g,
mostrada na Tabela III, cresce significantemen.
te com o aumento do número de pessoas ()(2

- 22,85 p q 0,001). Em adiçáo as famílias em
1975 que receberam mais visitantes moravam,
mais significantemente, em casas com evidên-
cias (X2, : 59,43 p 4 0,005), como demonstrado
na Tabela IV. Entendendo-se como visitantes
da família, pessoas que pernoitaram na casa,
pelo menos, por uma noite.

Outros fatores poderiam determinar ou favo-
recer a infestação triatomínica. Em vista disso,
em 1975, a higiene de cada casa foi classificada em
boa, regular e ruim, utilizando.se de critérios
subjetivos, tais como: limpeza do cháo e pare-
de, utensílios domésticos, arrumação da casâ
etc. Na Tabela V, a higiene da casa foi relacio-
nada à presença ou não de evidência do bar-
beiro, sendo evidenciado que as residências em
condições higiênicas mais precárias têm mais
evidências e esta correlação é altamente sig-
nificativa (X2 : 18,68 p 4 0,0005). Neste senti-

Total

N.o

138

113

228

44,81

80,14

72.I5

479 62,61

N.o

r70 55,19

28 19,86

BB 27,85

N." de pessoas
por famÍlia

308

141

ótb

3',1,39

%

100,00
100,00

100,00

TABELA III
Número de pessoas da famíria com reração à densidade do triatomíneo por casa, em 19?9

765 r00,00

3-6
\6

Total

x -22,85 p<0,001
6

N.o

151

218

159

Densidade do triatomíneo
(1 hora de trãbalho de captura)

?5,50

67,28

59,33

1-5

N.o

66,6?

Q1

6?

15,50

20,68

19,03

149

6-10

N.o

18,81

8

1ó

lo

4,00

4,01

37

>10

N.o

4,67

10

26

0k

5,00

8,03

15,67

N.o

Total

9,85

200
324

268

o/o

100,00

100,00

100,00

't92 100,00

367
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TABELA IV
Número de visitantes, em 1975 nas residências pesquisadas,
com relação à presença ou não de ovidências de triatomineos

N.o de
visitantes

0-4
\5-9

-10

Com cvidências Sem evidências Tota1
N.o o/o N.o o/o N." 4a

Total

2
Xl-59,43p<0,0005

do, o estudo do material da construçáo do teto
da casa pode ser visto na Tabela VI. Em ambos
os períodos, l9'i5 e 1ft79, c número de casas com
telhas e com evidências é significantemente
maior do que nas casas cobertas com palmeiras

156 39,29 24r 60,?1 397

166 69,46 73 30,54 239
30 68,18 L4 31,82 44

352 51.?6

(X2 : 13,25 p < 0,0005 € X2 : 33,96 p < 0,0005,1l
respectivamente). Por outro lado, de 19?5 para
19?9, o porcentual de casas cobertas com pal-
meÍras, praticamente, náo sofreu alteração -de 9,7% das casas em 19?5 e B,íVo em 19?9.

T¿,BELA V
Qualidade de higiene da casa, em 19?5, em relação à

presença ou não de evidências de triatomíneos

FERREIRA, R.; COSTA, C. H.; CASTRO,
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TABEL.A, VI
Material de construção do teto, em 19?5 e 19?9, em relação à presença ou não de evidências de triatomineos

48,24

.A.no

triatomÍneos
íeto

100,00

i00,00
100,00

680 100,00

Palmeira

Telha

Com evidências

Higiene

2
X=

I

Boa
Regular
KUIM

N.o

13,26 p ( 0,0005

Na Tabela VII, o material predominante da
construção das casas foi relacionado com a pre-
sença de evidências. O grupo de casas construÍ-
das com palmeiras, barro e madeira mostrou se
homogêneo, não sendo encontTada diferença nas
suas freqüências de evidências de triatomíneos
(X2 : 3,77 p > 0,10). Portanto, esse grupo (A)

com 39,44% das casas com evidências foi ana-
lisado, em conjunto, com as casas de tijolos sem
caiação Q5.290/o) e com caiaçáo Q2.82%). En-
tendendo-se por caiaçáo, casas rebocadas e pin-
tadas com cal. A freqüência de evidências do
grupo (A) diferiu estâtisticamente do grupo com
casas de tijolos, sem caiação (p < 0,000b) e
com caiação (p < 0,0005). Vale ressaltar, toda-
via, que as casas de tijolos, sem caiação, têm
uma freqüência maior de evidências do que as
casas construÍdas com palmeira,s, barro e ma-
deira.

368

332

Total

Com evidências Sem evidênciæ Total
N.o 0/o N.o o/o N.o 7o

34,43

Sem evidências

2
X=

z

58,',16

0

35

338

N.o

56,39

18,68 p < 0,0005

40

0

38,89

oc,+ I

233

3?3

oJ,Ð I

41 t4

I

272

52,61

N.o

43,61

100,00

61,11

44,59

61 100,00

%

565 100,00

Com evidências

I
90

610

626 100,00

4',t,39 ?09 100,00

N.o

100,00

100,00

100,00

2

X -33,96p(0,0005I

Ern 1975, na suposição de avaliar a prospe-
ridade econômica da família - correlacionada
à presença de triatomÍneos na casa, obteve-se
informações sobre o número de cabeças de gado
vacum de cada grupo familiar. Sendo que as

casas sem evidências tinham os seguintes por-
centuais de bois: 0-4 bois G7,65%), > 5-9 bois
G6,67%) e > 10 Ø5,660/o). Não evidenciado,
portanto, que o número maior de bois, como
sendo indicativo de prosperidade, condicione
uma menor infestação triatomínica.

De acordo com as plantas baixas das casas,
os barbeiros, mais frequentemente, encontra-
vamse nos quartos. Em 1975, evidências de in-
festação foram observadas nos quartos em BB%

das casas, em21Vo na sala, 39,% na cozinha, lg%o

na. dispensa e 227o em outras dependências. So-

429 '.12,47

34,54

19?9

Sem evidências

448 69,24

N.o

36

163

65,46

tqq

2',t,53

Total

N.o

30,?6

55 100,00

"/a

592 100,00

64? 100,00
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Material

Palmeira

T.A,BELA VII
Material de construçáo das casas, em 19?S, com evidências triatomÍnicas

Barro
à2

Madeira

Tijolo sem caiação

Tijolo com caiaçáo

Com evidências *

:" â, -_ â, - â, x, = 3,7'î p ) 0,10

* eâ - b *; = 33,85 p ( o,ooos

mente em uma casa, evidência de infestação foi
recolhida em uma parede externa.

A própria populaçáo local, devido ao incô-
modo da presença do triatomíneo, combate com
métodos próprios. No entanto, difÍcil é saber
quantos barbeiros são mortos, seja com fogo,
esmagados ou comidos por galinhas. p tam-
bém difícil avaliar se a eficiência de outros mé-
todos tradicionais, come o hábito de jogar-se
água quente no estrado das camas. Entretanto,
dois métodos de combate são passíveis de se-
rem avaliados: o uso de reboco para oclusão
de buracos nas paredes e consequentemente en-
clausuramento dos barbeiros e o uso de inse-
ticidas.

A Tabela VIII mostra a freqüência das ati-
vidades de combate ao barbeiro em 1975 e 1979.

Os métodos de combate diferem significante-

Total

100

o/o
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10,00

64

40,65

Sem evidências

39,39

2t2

'15.29

L46

22,82

o/o N.o

40,54

90,00

21

59,35

60,61

Casas

¿ìa - c x, : 12,15 p < 0,0005

24,71

b-cxr=6L,22p<0,0005

246

,17,LB

mente entre os dois anos de estudo (X2 : 44?,00

p q 0,0005). A prática do reboco aumentou sig-
nificantemente em 4 anos ao contrário do uso
de inseticidas, como método isolado, que con-
tudo teve seu uso aumentado, associado ao re-
boco. Consequentemente, o número de casas
sem combate diminuiu; todavia, como pode ser
observado na Tabela I, para o Grupo I, aumen-
tou significantemente o número de casas com
evidências e triatomíneos. Por outro lado, o nú-
mero de práticas de combate é maior, propor-
cionalmente ao aumento do número de pessoas
residentes na casa.

Quando utilizado o reboco, regularmente,
aplicava-se não só nos quartos, mas também na
sala (887o), provavelmente por razões estéticas.
Frequentemente, usava-se, também, uma cama-
da de cal. O uso de inseticidas é, provavelmen-
te, determinado, mais pela sua disponibilidade

59,46

100.00

85

Ano de

investigação

100,00

149

523

100,00

19?5

1979

TABELA VIII
Combate aos triatomÍneos, através do reboco e inseticidas, em 19?5 e 19?9

100,00

Total

Reboco *

N.ó

100,00

x--44?,00p<0,0005

29

25t

o/o

280

4,27

32,39

Inseticidas r

L9,26

N.o

t52
Âo

o/o

22,38

?,61

Ambos *

27,39

N.o

207

222

26,71

N/combate

15,27

N.o

483

258

o/o

't41

t1 1a

33,29

5?,84

N.o

lotal

679

775

r454

100,00

100,00

100,c0
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do q.ue por escolhadeliberada. Em 19?5,63% das
famÍlias estavam utilizando Baygon (o aerosol
de meio litro custava aproximadamente 50 cru-
zeiros), 13Yo utlTizavam BHC (o custo era me-
nos de 25 cruzeiros, por quilo) e \Vo utilizavam
DDT (pequena lata de 150 gramâs, custando 15

cruzeiros). Entretanto, poucas famílias utiliza-
vam uma grande variedade de hidrocarboretos
clorados e inseticidas organofosforados.

Tentou-se correlacionar a presençâ ou não
de triatomíneos e o combate efetuado pelos
moradores, em 1979. Não houve diferença entre
os grupos que usavam reboco, com ou sem inse-
ticida, com aqueles que nada usaram. Sugerin-
do, assim, que esses métodos de combate ini
ciados pelos moradores não foram eficazes.

DISCUSSÃO

No Município de Mambaí ocorreram trans.
formações sócio.econômicas durante e após a
construção da rodovia BR-020. Consequentemen-
te, o desenvolvimento agrícola e a importância
estratégica da cidade, resultaram num crescimen-
to progressivo da populaçáo urbana. Também
a transformação, mais recente, das áreas rurais
em grandes fazendas de gado provocará mudan-
ças na população rural, de modo mais acentua-
do do que na populaçáo urbana, por ser menos
flutuante,

Estes movimentos da popuiação refletem
no aparecimento de comunidades, como Buriti-
nópolis, e pela alta freqüéncia de casas com ma-
teriais de construção precários. GAMBOAT 1em-
brou da rapidez como as casas com materiais
tradicionais, como os usados em Mambaí, de-
terioram-se mais acentuadamente. Na regiáo es-
tudada, as chuvas torrenciais causam corrosão
nas estruturas das casas ou erosão térmite
das estruturas de madeira. Às vezes, a duração
da residência prolonga-se pela aplicaçáo de ma-
deiras nas paredes. A Tabela I mostra que as
casas abandonadas, durante os 4 anos do estu_
do, não tiveram maior taxa de infestaçáo de bar_
beiros do que as casas do Grupo I, sugerind.o
que a deterioração da estrutura das casas. mais
do que a presença de barbeiros, foi a causa para
a mudança. Por outro lado, muitas casas cons-
truídas naquele perÍodo adquiriram, rapidamen_
te, barbeiros.

No entanto, as significantes relações entre
o número de residentes e vÍsitantes e a infesta_

3?0

ção de barbeiros sugerem que o transporte pas-
sivo dos T. infestans é importante na coloniza-
çáo de novas casas 14,23,24. Entretanto, a invasão
ativa ainda não está clara na colonização e na
disseminação desta espécis 1e.

A Tabela II mostrâ que as casas mais anti-
gas tem uma freqüência maior de infestação,
por ficarem mais tempo expostas ao risco da
invasão de triatomíneos. Contudo, a relação en-
tre o tipo de construçáo das casas e a presença
de barbeiros tem sido, frequentemente, testadas
na literatura - casâs de pau-a-pique e cafuas
foram consideradas mais contamináveis 2,e 16,

sendo que nestas as crianças residentes apre-
sentavam uma taxa maior de soropositivid.a-
de tz. Entretanto, na presente amostra não fi-
cou evidenciado o efeito das paredes de barro
sob a presença de barbeiros. Mesmo porque,
as casas são construÍdas de vários materiais,
sendo classificado no estudo o tipo do mate-
rial predominante nas casas de MambaÍ. Os
tijolos de barro sem reboco são facilmente in-
festados, provavelmente, por terem muitas ra.
chaduras t7. Todavia, o telhado de folha de pal-
meira não está associado com uma alta fre-
qüência de infestação de barbeiros. Na Vene-
zuela, o Rhodnius prolixus iniciou a coloniza-
ção através de espécies silvestres trazid.as nas
folhas de palmeira para a construção do teto Õ.

Embora o Rhodnius neglectus seja encontrado
nas folhas de palmeira até agora só B adultos
foram captürados em casas.

O tamanho da família relaciona.se direta-
mente com a densidade de barbeiros e que po-
de ser feito da maior biomassa, proporcionan-
do uma maior disponibilidade de sangue, des-
de que, haja evidências de que o estado nutri-
cional da colonia de barbeiros seja influencia-
do pela quantidade de sangue disponível 22. por
outro lado, o homem em repouso é uma gran-
de fonte inerte de sangue e dessa forma expli-
ca porque os barbeiros sáo mais encontrados
nos quartos. Outro fator, também, reiacionado
ao tamanho da família é o padrão de higiene
das casas, por serem mais difíceis de manter-
se a limpeza. Além de que, o hábito de arma-
zenar "pertences" (embaixo das camas, frestas
de janelas e trancas das portas etc.), favorece
a colonizaçáo de barloeiros. Outra explicação
para maior Ínfestaçã,o nos quartos é a baixa
intensidade de luz nestes cômodos, pelo hábito
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do morador manter as .ianelas cerradas du-
rante o dia 3.

Embora a relação entre o número de ca-
beças de gado bovino e a infestaçáo de barbei-
ros náo tenha sido observada, a impressão é
de que as famílias mais pobres têm uma in-
festação, nas suas casas, mais acentuada.

Em ambas as investigações, em l9?b e 19?9,
a freqüência de evidências sem o encontro de
barbeiros ou ninfas foi notadamente mâior, de-
vido a baixa densidade triatomínica. porque,
na maioria das casas havia menos 10 barbeiros
capturados por hora,/homem 18. Isto, em parte,
pode ocorrer pelos esforços da população no
seu combate. Entretanto, apesar de haver au-
mentado a porcentagem globa1 de casas infes-
tadas, entre 19?5 e 19?9, náo houve aumenro
significativo de densidade triatomÍnica. Obser-
va-se, contudo, densidades mais baixas no Gru"
po III estudado, por serem mais recentes as
infestações. Comparativamente as casas da ci.
dade de Mambai ainda têm densidades inferio-
res as da zona rural.

Como observações prévias rs,2s, os barbeiros
adultos capturados, em 1g?b, mostraram maior
grau de infecção pelo T. cruzi do que a encon-
trada nas formas larvais. Deste modo, o exame
dos barbeiros adultos, na pesquisa de infecção
pelo T. cruzi, é uma medida mais prática e me-
nos trabalhosa, perdendo somente bvo das ca-
sas com triatomÍneos infectados por T. cruzi.

FORATTINI 4 descreve que as casas ond.e
sã,o irradicados os T. infesúans passam a ser
colonizadas pelos T. sordida. portanto, torna-
se relevante a presença do T. sordi.da nos gali-
nheiros, principalmente nos da cidade de Mam-
baÍ. Isto pode sugerir que a destruiçáo das ha-
bitações nâ, zona urbana leva-os aos galinheiros.
Portanto, o comportamento do T. sordida, no
futuro, a este respeito será muito interessan-
te.

Em uma área do cerrado não habitada, a
100 km de distância de Mambaí, MELLO 12 en-
controu o T. sordida sob casca de árvores e em
ninhos de animais selvagens. Tal verificação,
ainda, náo foi observada em Mambaí, mas está
em andamento um estudo sobre animais e bar-
beiros silvestres, na região de Mambaí 13. Nessa
região vem ocorrendo intenso e descontrolado
desmatamento, o que pode levar as espécies

domésticas potenciais a colonizarem as habi-
tações humanas. Em quatro ocasiões, panstron_
gylus megistus adultos foram coletados em pe_
ri-domicÍlio, apesar da sua origem silvestre ser
desconhecida 

- e em outra ocasião o p. megis_
tus adulto foi encontrado num galinheiro. Á,nti-
gamente, o P, megistus foi o barbeiro domés-
tico mais comum na área s, mas parece que foi
substituído no nicho domiciliar pelo T. infestans.
Em 1950, T. infestans ainda não tinha sido as.
sinalado nâ área de Mambaí 23.

Ocasionalmente, o I'. infestans pode coloni_
zar galinheiros, conforme foi mostrado nesta
investigação e em trabalhos anteriores to,ll. Em
habitat selvagem o T. infestans só foi encon_
trado no Estado de São paulo r.

A aplicação de inseticidas e o uso do rebo-
co foram os dois métodos, utilizados pelos mo-
radores, de combate aos triatomíneos investi-
gados. Tanto em 19?5 como em 1g?9, o uso de
inseticidas era comum, todavia, a aplicação foi
descoordenada. Usualmente, a aplicaçáo do
Baygon sob forma de aerosol ou da pulveriza-
ção manual com BHC eram os modos mais ha-
bituais. Indubitavelmente, o uso do reboco foi
estimulado pelas atividades da equipe da Uni-
versidade de Brasíliaz0. Em Mambaí, LATHAM
& col.8 investigaram com detathe o efeito do
reboco e concluiram que o reboco mal feito
com muitas frestas é pior do que não rebocar.
Entretanto, o uso destâ, medida por muitos pro-
prietários não alterou a prevalência triatomí-
nica. O uso destes métodos de combate de-
monstra o interesse da população na erradica-
ção dos barbeiros.

Em conseqüência da segunda avaliação, em
19?9, que mostrou maior prevalência de barbei-
ros na área, o Ministério da Saúde (SUCAM)
borrifou com BHC todas as casas em 1980. To-
davia, na ausência dessas medidas poder.se-ía
especular o que poderia ter acontecido. O T.
infestans poderÍa colonizar todas as casas? As
casas, em 19?5 e 1979, foram assinaladas em
mapas e embora ocorresse uma aglomeração de
casas infestadas, muitas outras durante esse
período resistiram à infestaçáo. Porém, o quan-
to o proprietário é capaz de prevenir uma co-
lonizaçáo pelo T. infesúans não está claro. Al.
guns fatores determinantes desta seletividade
de infestaçáo foram discutidos neste trabalho.
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SUMMARY

The domestic ecology of Triatoma infestans in
Mambaí-Goiás, Brasil

In the municipality of Mambaí all houses
were visited in 1975 and âgain in 19?9 and exa.
mined for the presence of T. infesúans. The re-
sults are analysed in relation to various do
mestic factors which could infiuence þug po-
pulations. Such infestations were related signi-
ficantly with the older houses, larger families,
with frequent visitors to the houses and with
a low level of hygiene. Houses constructed of
mud bricks without plaster were prone to a
high infestation rate. During the four year in-
vestigation period more houses acquired infes-
tations with T. infesúans, although the people
increased their use of locally available insecti-
cides and wall plastering.
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